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RESUMO EXPANDIDO
Introdução

[bookmark: _GoBack]	A adolescência evidencia o momento de transição do corpo da criança para uma maturação consistente de seus aspectos físicos e mentais. Durante esse processo, o indivíduo passa a se perceber diante de outra perspectiva, principalmente quando pressões externas corroboram para uma padronização do belo (MIRANDA et al, 2014, apud MORAIS; MIRANDA; PRIORE, 2018). A consciência corpórea é objetivada a partir da ilustração que temos em nossa mente em relação a forma e tamanho do nosso corpo e como são nossos sentimentos em relação ao que vemos (SLADE, 1994, apud SOUSA; ARAÚJO; NASCIMENTO, 2016). Como consequência, o sujeito passa a se comparar as idealizações estereotipadas difundidas no meio social (SOUSA; ARAÚJO; NASCIMENTO, 2016).
O estado nutricional é calculado pelo Índice de Massa Corpórea (IMC) ou índice de Quetelet utilizando a massa corporal(kg)/altura2(m) (ANJOS, 1992), indicando assim uma classificação primária de que as necessidades fisiológicas de nutrientes estão sendo atendidas ou não (CZAJKA-NARIINS, 1995). As classificações antropométricas atualmente estão gerando descontentamentos baseados na percepção da imagem corporal, principalmente quando associados com os padrões midiáticos de corpo modelo a ser seguido (CORSUEIL et al., 2009).
 Considerando estes argumentos, as mudanças nos aspectos físicos e psicossociais as quais estão submetidos os adolescentes podem influenciar na percepção da autoimagem. Desta forma, o presente estudo tem como objetivo investigar a percepção da autoimagem corporal e estado nutricional de escolares do ensino médio integrado de Limoeiro do Norte.

Método

Participaram do estudo 63 escolares com idades entre 14 e 21 anos (16,1+0,99 dp), sendo 23 do sexo feminino e 40 do sexo masculino, sendo todos alunos do ensino médio integral de uma instituição de ensino federal do município de Limoeiro do Norte. Todos os participantes assinaram o Termo de Assentimento, aceitando a participação na pesquisa e os responsáveis legais assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, consentindo, também, a participação dos adolescentes.
O estudo obedeceu a Resolução nº 466 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde/ Ministério da Saúde (BRASIL, 2012), que regulamenta as pesquisas envolvendo seres humanos. Foram explicados aos participantes a não obrigatoriedade da participação na pesquisa, a possibilidade do uso das informações para a realização de trabalhos científicos, sendo assegurados do anonimato. 
Para avaliação do índice de massa corporal (IMC), foram mensuradas a massa corporal e estatura conforme padronização recomendada (GORDON, CHUMLEA; ROCHE, 1991). Após o cálculo do IMC, utilizou-se o critério de referência da OMS (2006) para sua classificação. Todavia, para fins de agrupamento os sujeitos foram posteriormente divididos em baixo peso, peso normal e acima do peso.
Para avaliação da percepção da imagem corporal recorreu-se à escala de silhuetas para adolescentes (KAKESHITA, 2008). Através de um conjunto de figuras, os adolescentes foram instruídos a escolherem aquela que mais representasse o seu tamanho corporal atual (IMC atual). Posteriormente, na avaliação da satisfação/insatisfação corporal foi recomendado que os participantes escolhessem a imagem que representasse de forma mais aproximada o tamanho corporal que gostariam de ter (IMC desejado).
A análise dos dados se deu com medidas descritivas de média, desvio padrão e distribuição de frequência. Utilizou-se estatística inferencial para verificar diferenças entre os grupos em relação às variáveis de massa corporal, estatura e IMC, recorrendo-se ao teste t de Student para amostras independentes. O nível de significância adotado foi de 5%.

Resultados e Discussão

	A figura 1 apresenta a distribuição de frequência da classificação do IMC para os escolares do sexo masculino e feminino. É possível observar que a grande maioria se encontra com peso normal. No entanto, 38% dos meninos se encontram acima do peso. Uma porcentagem bem elevada em comparação às meninas. Este resultado não corrobora com os encontrados na Pesquisa Nacional de Saúde de Escolares - 2015 (CONDE et al., 2018), na qual os sexos masculino e feminino foram classificados com as porcentagens de 21,4 e 22,9% para excesso de peso, respectivamente.


Figura 1 – Distribuição de frequência do IMC em função do sexo. Fonte: Autores, 2019.

[bookmark: _Hlk22815483]A figura 2 demonstra a frequência do IMC distribuída em relação ao índice de satisfação da percepção da imagem corporal dos estudantes. Nota-se que a maioria dos satisfeitos (81,5%) encontram-se com peso normal. Da mesma forma, porém com uma porcentagem mais baixa, o grupo insatisfeito também se encontra na mesma classificação. Tais dados não corroboram com o estudo de Glaner et al. (2013), no qual o índice de insatisfação da imagem corporal estava relacionado diretamente com a classificação de um IMC mais elevado.

Figura 2 – Distribuição de frequência do IMC em função da satisfação da imagem corporal. Fonte: Autores, 2019.

[bookmark: _Hlk22815795][bookmark: _Hlk22815964]A Tabela 1 demonstra a comparação das médias e desvios padrão  da massa corporal, estatura e IMC entre os grupos insatisfeitos e satisfeitos. Foram encontradas diferenças significativas nas variáveis de massa corporal (p=0,024) e estatura (p=0,041), com o grupo de escolares insatisfeitos com a sua imagem corporal apresentando médias mais elevadas em comparação aos satisfeitos. No entanto, no que diz respeito ao IMC, não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas (p=0,064).
	
Tabela 1 – Média e desvio padrão das variáveis em relação a satisfação corporal.
	
	
	N
	Média
	Desvio Padrão
	P

	Massa Corporal
	Satisfeito
	27
	59,474
	8,9
	0,024*

	
	Insatisfeito
	36
	69,172
	20,3270
	

	Estatura
	Satisfeito
	27
	162,796
	6,7372
	0,041*

	
	Insatisfeito
	36
	166,725
	8,2158
	

	IMC
	Satisfeito
	27
	22,416
	2,9251
	0,064

	
	Insatisfeito
	36
	24,786
	6,7000
	


* p<0.05 - teste t de Student
   Fonte: Autores, 2019.

	A diferença apontada pelo teste t de Student na massa corporal demonstra uma relação entre a percepção da imagem corporal com o estado nutricional, uma vez que o grupo insatisfeito apresentou média mais elevada nesta variável. Todavia, também era esperado que esta diferença fosse encontrada no IMC. A não confirmação desta hipótese pode se dever ao pequeno tamanho da amostra e à diferença do número de participantes em cada um dos grupos (satisfeitos/insatisfeitos). Uma limitação do presente estudo.

Considerações Finais

[bookmark: _Hlk22816318]	As relações entre a percepção da imagem corporal e estado nutricional tem sido um objeto de estudo constante na literatura. Os dados encontrados no presente estudo evidenciam que os adolescentes insatisfeitos com sua imagem corporal apresentam uma massa corporal mais elevada em comparação aos satisfeitos com seu corpo. Para a Educação Física na escola, este é um achado relevante uma vez que evidencia a necessidade de abordar temas voltados à importância do exercício físico para a obtenção/manutenção de um corpo saudável associada a discussão sobre o corpo, mídia e sociedade. Essa discussão é fundamental para a conscientização dos alunos sobre a importância do exercício físico para a saúde, respeitando as limitações e características de cada um.
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Satisfeito	
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